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CPTM não reconhece o trabalho da categoria 
e oferece reajuste indecente

Será que o Governo só entende a linguagem do radicalismo?

Nesta quarta-feira (30/10), a CPTM, em total 
desrespeito com a categoria, voltou a se manifestar 
friamente por e-mail em relação às reivindicações dos 
ferroviários. Confirmou a vergonhosa proposta já feita 
anteriormente: reajuste salarial de 4,22%, extensivo 
as demais cláusulas econômicas, apenas.
Os Sindicatos reunidos reafirmaram suas posições 
contrárias à proposta, por acharem que está muito 
aquém do que a categoria merece e reivindica.
Para fortalecer a luta, que afinal é de todos, as 
entidades sindicais decidiram unificar suas pautas 
econômicas.

Atenção para as assembleias:

• Sindicato de São Paulo: dia 05/10 (segunda-
feira) às 16 horas, na Sede Central;
• Sindicato da Sorocabana: dia 05/10 (segunda-
feira) às 8 horas, no Pátio de Presidente Altino;
• Sindicato da Central: dia 05/10 (segunda-
feira) às 8 horas, no Pátio da Rede Aérea 
de Calmon Viana; 
• Sindicato dos Engenheiros: dia 06/10 
(terça-feira) às 12:30 horas, na Associação 
dos Engenheiros.

Não podemos cruzar os braços! 
Participe das Assembleias. 

Você decidirá os rumos da nossa luta!

Defendemos:
•Reajuste de 4,44% mais 5% de aumento real; 
•Tíquete refeição de R$ 17,00; 
•Uma compensação (a título de PPR) pelas 
metas já atingidas nos anos anteriores até 2009 
de, no mínimo, uma folha nominal distribuída 
linearmente, que corresponde a uma média 
de R$ 2.000,00 para cada ferroviário, além 
da imediata implantação de um Programa de 
Participação nos Resultados;
•Uma movimentação horizontal no PCS atual 
para todos.

Apesar da empresa ter até o dia 02 de outubro 
para apresentar sua proposta final, a categoria 
precisa se conscientizar de que o Governo do 
Estado já tem uma dívida com os ferroviários do 
acordo anterior que não foi cumprida.
Portanto, esse é o momento de cobrarmos os 
compromissos assumidos, e isso vai ter que ser 
na base da pressão e mobilização.Tem sido assim 
com todas as categorias vinculadas ao Estado.
Após a reunião final com a CPTM (dia 02/10), 
os Sindicatos farão suas assembleias para 
avaliar a proposta e definir os rumos do 
processo negocial.


